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PAINEL TOQUE FINAL

SAHIUM AJUDA ‘RESSUSCITAR’ 
HENRIQUINHO SILVA

O centenário de Anápolis também será comemorado em 
Pirenópolis. A idéia partiu da jornalista Beth Galdino e ganhou 
o respaldo de Pedro Sahium, com direito a assinatura do pre-
feito no convite para o evento, que acontece no dia 1º de julho, 
em uma residência atrás da rodoviária de Pirenópolis. Entre os 
homenageados para o almoço, 64 no total, aparece o empre-
sário Henrique Silva, o Henriquinho, secretário na administra-
ção Adhemar Santillo, persona non grata no meio político da 
cidade. Henriquinho, quem diria, também terá uma medalha 
no peito quando o centenário passar.  

 O senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) acusou a 
jornalista Mônica Veloso e o 
advogado Pedro Calmon de 
tentarem chantageá-lo. “Eles 
queriam R$ 20 milhões”, dis-
se em entrevista à jornalista 
Helena Chagas exibida no 
telejornal SBT Brasil.

 A Câmara começou a 
votar a reforma política e re-
jeitou o sistema de votação 
que estabelecia o voto em 
lista fechada, um dos pilares 
do projeto (PL 1210/07) rela-
tado pelo deputado Ronaldo 
Caiado (DEM-GO). 

 Com a rejeição do voto 
em lista (pelo qual o eleitor 
votaria no partido, que de-
terminaria a ordem dos no-
mes na lista, e não mais no 
candidato para as eleições 
proporcionais), fica compro-
metido também outro ponto 
fundamental do projeto, o 
financiamento público de 
campanha.

 A pesquisa do Instituto 
Sensus, encomendada pela 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), aponta 
que 75,2% da população é 
contra o financiamento pú-
blico exclusivo das campa-
nhas eleitorais.

 Em pronunciamento da 
tribuna do Senado, o ex-pre-
sidente do Conselho de Ética 
da Casa Sibá Machado (PT-
AC) tentou explicar o motivo 
de sua renúncia do cargo.

 Sibá afirmou que co-
meçou a sentir que suas 
decisões não estavam agra-
dando aos colegas do con-
selho. “Alguns senadores que 
compõem a maioria estavam 
incomodados com os meus 
encaminhamentos.”

 Recuperando-se de 
uma paralisia causada por 
um AVC (Acidente Vascular 
Cerebral), o deputado Clodo-
vil Hernandes (PTC-SP) deve 
voltar à Câmara na próxima 
semana. 

 Segundo assessores, ele 
está reagindo bem aos medi-
camentos e já não reclama 
mais de dores nem mal-es-
tar. Na segunda-feira, ele 
será submetido a uma nova 
bateria de exames para veri-
ficar se pode retornar às ati-
vidades parlamentares. 

 O senador Epitácio Ca-
feteira (PTB-MA), 83, conti-
nua internado na Unidade 
Crítica Geral do Hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, 
com quadro estável. Ele está 
hospitalizado desde domin-
go para tratar de infecções 
no estômago e intestino e 
deverá realizar uma cirurgia 
no cérebro na próxima se-
mana. 

 O líder do PSOL na Câ-
mara, Chico Alencar (RJ), 
encaminhou à Receita Fe-
deral pedido de investigação 
das declarações de Impos-
to de Renda dos senadores 
Joaquim Roriz (PMDB-DF) 
e Renan Calheiros (PMDB-
AL). Na quarta-feira, devem 
ser enviadas queixa-crime 
ao MP (Ministério Público) 
e mandado de segurança 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal). A idéia é assegurar 
meios que garantam as in-
vestigações contra os dois 
parlamentares. 

 O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse que 
“agora, mais do que nunca”, 
o Mercosul deve fazer par-
cerias com outros países e 
blocos, ao discursar sobre o 
comércio internacional após 
o fracasso para retomada da 
Rodada Doha, de liberaliza-
ção do comércio.

CMYK

PMDB I
Onaide Santillo avisa que o 

PMDB corre atrás de filiações em 
Anápolis. A presidente do partido 
promete uma chapa de vereadores 
forte em 2008.

PMDB II
Segundo Onaide, um dos gran-

des problemas hoje é conseguir a 
filiação de mulheres dispostas a se 
candidatar. 

PMDB III
Frederico Jayme Filho não con-

firma sua saída do PMDB, mas 
também não desmente. “Em polí-
tica tudo é possível”, afirma.

MURCHOU
A secretária Marisa Espíndola já 

voltou da viagem que fez a China e 
o sindicato dos professores muni-
cipais não falam mais em greve. 

APLAUSOS
Anápolis gosta de boa música. 

Centenas de pessoas acompanha-
ram a apresentação do pianista 
Arthur Moreira Lima na Praça 
Bom Jesus.  

BALANÇO
De acordo com o site Processo 

Legislativo, lançado essa semana 
pela prefeitura, somente quatro 
leis foram promulgadas esse ano.

VERBA
Já existe um pedido no Depar-

tamento Penitenciário Nacional 
para construção de um presídio 
em Anápolis. A informação é da 
SSP. 

GARANTIA
A prefeitura promete que não 

vai mais atrasar o salário dos 
agentes de saúde. Os profissionais 
receberam essa semana o mês de 
maio.

LUTO I
Walter de Jesus Melo, 77 anos, 

pai de Walterci de Melo, proprietá-
rio do Laboratório Teuto, foi enter-
rado sexta-feira (29) em Anápolis. 
Seu corpo foi velado na Câmara 
Municipal.

LUTO II
O aposentado morreu vítima 

de uma parada cardiorrespirató-
ria. Ele estava internado desde o 
dia 26 na Santa Casa de São Pau-
lo e foi submetido, a uma cirurgia 
para a retirada de um aneurisma 
abdominal. 

DEMOCRATA I
Pré-candidato do DEM a prefei-

to de Anápolis, o médico Abrahão 
Issa circula em todas as rodas polí-
ticas da cidade.

DEMOCRATA II
Através das conversas, Issa se 

intera cada vez mais dos proble-
mas da cidade e traça um raio-x 
completo do que os anapolinos 
sonham para a próxima adminis-
tração. 

DEMOCRATA III
Abrahão Issa e João Bosco Rosa 

são os únicos de Anápolis que fa-
zem parte da executiva estadual 
do DEM.

CADÊ?
Suplente do senador Demós-

tenes, arauto do DEM, Sandra 
Melon está esquecida na política 
anapolina.

DE FORA
Nem mesmo entre os Demo-

cratas ela é lembrada para qual-
quer disputa. Sandra já foi presi-
dente municipal do extinto PFL.

NINGUÉM QUER
A notícia da possível volta de 

José Caixeta aos quadros do PMDB 
não agrada ao partido. Na última 
reunião o tema foi, inclusive, ve-
tado.

LIGAÇÕES PERIGOSAS
Fontes peemedebistas dão con-

ta de que Adhemar Santillo teria se 
encontrado com Marconi Perillo 
em mais de uma oportunidade.

POUPANÇA
Moradores do condomínio Al-

garve notaram a visita de Pedro 
Sahium ao nobre edifício. O prefei-
to pode se mudar para um imóvel 
daquele no Jundiaí.

COMPROMISSO
Responsável pela operação 

tapa-buraco, Rubens Kleinkauf 
garante que em 40 dias tudo estará 
devidamente tapado e lindo no as-
falto anapolino.

DESMEMBRADO
Kleinkauf está lotado na pas-

ta da agricultura e nada tem a ver 
com a infra-estrutura e com o seu 
titular, Fábio Maurício.

EXEMPLO
Solidária e atenta aos proble-

mas de Anápolis, a TCA está aju-
dando a prefeitura com uma equi-
pe de tapa-buracos.

PARTICIPATIVA
A TCA acaba sendo uma das 

beneficiadas da boa conservação 
da malha asfáltica. Poderia muito 
bem ser seguida por outras em-
presas.

QUIETINHO
Atair Pio está no estaleiro. De-

pois de passar por uma angioplas-
tia na semana retrasada, o vice 
anapolino encontra-se em repou-
so, longe da política.

SERÁ QUE ELE É?
Mesmo com toda a cena de sair 

do partido e se exasperar pela im-
prensa, gente próxima de Nassin 
Farah garante: o homem é candi-
datíssimo a vereador em 2008.

CHEQUES I
A polêmica sobre o rastrea-

mento dos cheques do Mercado 
do Produtor está próxima do fim.

CHEQUES II
O Banco do Brasil repassou as 

informações sobre 13 cheques. 
Quem viu a lista garante que não 
há nada que incrimine a prefeitu-
ra.

CHEQUES III
Restam ainda as outras agên-

cias, principalmente o Bradesco, 
cujos cheques são os de mais alto 
valor.

CHEQUES IV
Uma certeza já existe: Mauro, 

o irmão de Alecir Reginaldo, teve 
cheques depositados em sua con-
ta. 

CHEQUES V
Servidor municipal, Mauro Re-

ginaldo deveria ser mais investiga-
do. Afinal ele foi beneficiado com 
uma obra pública mesmo sendo 
proibido por lei.

BOLA MURCHA I
Esportistas da cidade reclamam 

cada vez mais da falta de apoio do 
poder público. Ninguém dá a devi-
da atenção ao setor.

BOLA MURCHA II
Habib Issa reclama que o time 

de basquete no qual ele é respon-
sável não conseguiu autorização 
para treinar no Ginásio Carlos de 
Pina. 

HOMENAGEM
O ex-governador Irapuan Costa 

Júnior foi homenageado com um 
jantar pelo comitê do centenário. 

FEIO, PROFESSOR I
José Escobar classificou 

a oposição no legislativo de 
“abutres” e, ainda, de “uru-
bus que gostam de carni-
ça”.

FEIO, PROFESSOR II
Escobar, um defensor 

intransigente da democra-
cia legislativa, pisa na bola 
ao não respeitar o trabalho 
da oposição municipal.

GARANTIDO I
José Escobar garante, 

aliás, que Edmar Moura não 
superfaturou a construção 
de escolas. Mas afirma que 
se tiver ocorrido o crime...

GARANTIDO II
... o prefeito não sabia 

de nada, já que, segundo 
ele, a verba é independente 
e a gestão da Educação era 
autônoma.

PÉ NA ESTRADA
Pedro Sahium e comitiva visi-

tam a Bolsa Mercantil & Futuros, 
em São Paulo, na segunda-feira 
(02).

CADÊ?
E o Plano de Cargos dos servi-

dores? Ninguém mais fala sobre o 
assunto nem na Câmara Munici-
pal nem na prefeitura. 

PECADO CAPITAL
Ninguém fala abertamente, 

mas a fragilidade do bloco de opo-
sição ao prefeito Pedro Sahium na 
Câmara teria uma explicação sim-
ples e objetiva: a vaidade. 

HOLOFOTE
O deputado Frei Valdair de Jesus 

(PTB) anda meio sumido. Pode ser 
pela falta de eventos políticos na 
cidade, afinal as (re)inaugurações 
de ruas e ciclovias deram um tem-
po.

CAMARADA
José Odilon, ex-Fla, apóia os 

dois grupos rivais no PDT. O su-
plente assinou a lista de Haroldo 
Duarte e se comprometeu com 
Emivaldo Miranda.  

INFIEL
Ana Maria foi candidata a pre-

feita pelo PV, arrumou cargo na 
prefeitura, se filiou ao PDT e ago-
ra vai para o PR. Tudo isso em três 
anos. 

FOGO DE PALHA
Ninguém mais fala sobre o 

incidente na Faculdade Latino-
Americana. A história entrou para 
o folclore das trapalhadas univer-
sitárias. 

AINDA BEM
Anápolis tem muito vigor. Para 

a maioria dos políticos, principal-
mente os mais antigos, a cidade 
cresce sem parar, com ou apesar 
dos seus administradores.

VULNERÁVEL 
Para Achiles Mendes, o prefeito 

Pedro Sahium trabalha bem admi-
nistrativamente, mas descuidou 
de criar uma retaguarda política. E 
a base na Câmara Municipal?


